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 Família – CD todas as crianças são nossas crianças 

 
Continuemos a Caminhada! 
 

DDeeddiiccaaççããoo  
 
● Leitura bíblica: João 14.20‐21 (Todos e todas)  

 
Cada um tem um pé que recebeu no inicio do culto agora escreva o que você 
quer marcar na sua caminhada e traga para colocar no caminho. 
A aventura de caminhar com Cristo é levar Amor a todas as pessoas que 
encontrarmos no nosso caminho. 
(Distribuir os pezinhos para a comunidade com o nome das crianças para orar até o dia 
03/10/2009, dia do culto de encerramento da Vigília) 
 

 Vigília Nacional pela Criança – CD Missão Aventura Possível 
 
● Oração Final 
(Convida as crianças para estarem na frente do altar) 
 

 Benção Cantada ‐ Que a Luz de Cristo Brilhe (CD Criativando) 
Que a Luz de Cristo brilhe 

Nos envolva em amor 
E que o seu poder nos venha proteger 

Prá sempre e sempre e sempre! Amém! 
 
Se a igreja tiver possibilidade ao final do culto apresentar o vídeo dos 
aventureiros com o Poema: Ronda dos Aventureiros, disponível para visualização 
e download no site: www.metodista.org.br. 
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LLaannççaammeennttoo  ddaa  VViiggíílliiaa  
NNaacciioonnaall  ppeellaa  CCrriiaannççaa  

 
“Deixai vir a mim os pequeninos e não os embaraceis, 

porque dos tais é o reino de Deus.” 
Lucas 18.16b. 

 

 
 

A Vigília Nacional pela Criança é um momento especial de oração 
pela vida de cada criança do nosso imenso Brasil a ser vivenciado por 
toda a comunidade. 

A proposta é que o lançamento da Vigília aconteça no mês de 
Julho, mês de férias a fim de que, como igreja, sinalizemos uma ação 
junto as famílias da comunidade de fé e as que vivem ao redor.  

Um número crescente de notícias divulgadas aponta que os maus 
tratos e a violência contra a criança acontecem dentro do próprio lar ou 
junto a pessoas próximas e de sua confiança: 
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“GENEBRA - O primeiro estudo global sobre violência infantil 

realizado pela ONU revela que a cada ano 275 milhões de crianças são 
testemunhas de atos violentos em suas famílias, 126 milhões 
trabalham em atividades consideradas de risco e entre 100 e 140 
milhões de meninas e adolescentes sofreram mutilação genital. 

...”na maior parte do tempo, a violência exercida sobre as 
crianças permanece escondida", afirmou o responsável pelo estudo, o 
brasileiro Paulo Sérgio Pinheiro, especialista da ONU sobre o tema. 

O relatório revela que existem formas de violência 
"escondidas" ou "invisíveis" contra as crianças e que ocorrem, 
sobretudo dentro da família ou nas instituições que, paradoxalmente, 
têm a incumbência de protegê-las e sobre as quais existem poucas 
estatísticas”. (março 2008) 

 
 

Não podemos, enquanto igreja e participantes do Reino de Deus, 
nos conformar com esta situação, mas é preciso agir, reagir e 
transformar com urgência a realidade de nossas crianças para que vivam 
a Paz, a Justiça e o Amor.  

Por meio da oração comunitária e individual buscamos orientação 
e fortalecimento a fim de sermos instrumentos de Deus para transformar 
a voz de choro, a tristeza e a dor de muitos pequeninos e pequeninas em 
uma vida plena e abundante, sorrisos de alegria. 

Apresentar o Reino de Deus às crianças é mostrar que elas não 
estão sós, e que em nossa comunidade elas podem encontrar muitos 
abraços, sorrisos, palavras de vida, carinho e proteção. 

Que nesse momento oportuno possamos atentar nosso olhar para 
as crianças com cuidado e amor, ensinando-lhes o caminho: Jesus. 

Assim como Cristo acolhe as crianças e garantes-lhe a sua 
participação no Reino, que nós discípulos e discípulas possamos fazer o 
mesmo, para que elas continuem sendo nutridas e fortalecidas na fé. 

Que este tempo de vigília nos sensibilize e toque outras vidas 
para, com compromisso, cuidar e zelar pela vida das crianças. 

Que Deus abençoe as crianças e suas famílias em todo o Brasil! 
 

Elci Lima  
Coordenadora Nacional de 

Trabalho com Crianças 
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Não tinha mais ninguém no caminho, todos tinham se escondido do temporal: a 
onça, o bando de borboletas, o macaquinho, o cachorrinho o jacaré, o 
passarinho ... 
E a pedra? Essa estava no caminho, esperando a chuva pra se refrescar! 
E sabe o que aconteceu? Com papai e mamãe segurando as minhas mãos, eu 
pulei por cima dela. 
Professora: Gostaram da história? 
Turminha: simmmmmmmmmm! 
Luca: Nossa que susto o Paulinho passou, não é? 
Zeca: Ôxente! Não é não?! Encontrou até com onça pintada. 
Professora: Sim, Paulinho levou um grande susto, por tentar caminhar sozinho.  
Sabem, crianças e comunidade, às vezes nós também fazemos como Paulinho, 
resolvemos caminhar sozinhos, sem pedir ajuda. 
Nós lemos no texto de João que Jesus diz que Ele é o caminho, a verdade e a 
vida, diz também que estará sempre conosco e que se guardarmos no nosso 
coração os seus ensinamentos, e principalmente nos amando uns aos outros 
vamos permanecer sempre no seu caminho. 
Aqui esta noite estamos reunidos como uma família, colocando a vida de todas 
as crianças diante de Deus. Pedindo que Deus nos ajude a caminhar conforme a 
sua vontade e ensinando as crianças o verdadeiro Caminho. 
Queremos ser a como a escuridão que acolheu e cuidou da criança. E como a 
criança todos e todas devemos estar atentos ao caminho que escolhemos e 
unidos nesta caminhada poderemos nos ajudar e nos mantermos firmes na 
missão de fazer a vontade de Deus de levar a Palavra e de buscar a justiça e a paz 
e o amor para todas as pessoas. 
Rebeca: Aiiiiiiiii, amei professora. Eu também quero orar por cada pessoa da 
comunidade que cuida da gente. Pois somos uma grande família!!!!! 
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‐ Tchau, tchau, dona onça estou com muita pressa, vou me embora correndo! 
E foi assim que eu fiz. 
Fui correndo pelo caminho, tão depressa como o vento e encontrei a escuridão. 
‐ Olá, dona escuridão, que sorte encontrar a senhora! Diga‐me, este é um bom 
caminho? 
Prá mim é, como qualquer caminho, mas prá você... O que um menino pequeno, 
como você ta fazendo sozinho por estas bandas? 
‐Eu... eu... eu  queria muito conhecer o caminho! Agora tô muito cansado, 
assustado, esfomeado e tão sozinho, que tô com vontade de chorar! 
‐Pois, chore, menininho porque vem aí um temporal, com muitos raios e trovões. 
Ao ouvir isso desabei a chorar e chamar: “Manhê, Paiê!” Encolhido na escuridão, 
pensei: “Estou tão longe de casa... Nunca papai e mamãe vão me escutar, nem 
me achar! Estou perdido! Bem que todos me avisaram que não era um bom 
caminho para mim. Agora estou percebendo, que eu estou sozinho.” A essa 
altura os meus pensamentos falaram “sozinho e fujão”! Você se mandou 
escondido da mamãe, coitada, que deve estar muito aflita! Daí eu chorei mais 
ainda dona escuridão ficou com pena de mim, escureceu mais e me envolveu 
como um cobertor. Então escutei vozes chamando no caminho: 
‐ Filhinho, Paulinho onde você está? 
Dona escuridão me empurrou para fora: 
‐ Vai, vai, é sua mamãe, e seu papai! 
Saí correndo e gritando: Manhê, Paiê, tô aqui! 
E foi aquele abraço! 
‐ Vamos depressa, filho vem aí um temporal! 
‐ Vem mesmo, dona escuridão me avisou. 
‐ Tchau, dona escuridão, obrigado pela ajuda! 
‐ Tchau, menino pequeno, não faça mais isso, crie juízo! 
E foi assim que eu fiz e vou fazer enquanto sou pequeno. 
Segurei a mão direita da mamãe e a mão esquerda do papai e fomos correndo 
para a casa. 
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44ºº  DDoommiinnggoo  ddee  JJuullhhoo  
Liturgia por Elci Pereira Lima e 

Revda Rute Bertoldo Vieira Moraes 
 

“A aventura de caminhar com Cristo!” 
“Disse Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; 

ninguém vem ao Pai senão por mim”.  João 14.6 
 

[Na entrada distribuir pés para as pessoas e uma caneta ou lápis]. 

 

 AAddoorraaççããoo  
 

Adoramos ao Deus que caminha conosco. 
 
● Prelúdio:  
 

 Em todo tempo e lugar ‐ CD Pelas mãos de uma criança 
 

Em todo o tempo, a toda hora, 
Não importa o tempo e o lugar, 

Deus comigo está. Deus comigo está. 
Entrada um pai e uma mãe e em seguida as crianças de mãos dadas. 

(reservar um local especial para as crianças se sentarem) 
Leitura de Adoração: (Um pai e uma mãe) 

Adoramos‐Te Senhor porque Tu és um Deus de amor. 
Adoramos‐Te Senhor porque Tu és Maravilhoso Conselheiro 

nos caminhos que percorremos. 
Adoramos‐Te Senhor pelas famílias presentes, pela juventude, pela nossa 

comunidade de fé e especialmente por nossas crianças. 
Adoramos‐Te Senhor porque no nosso caminhar contigo há sempre a 

renovação da alegria e esperança para os nossos corações. 
Crianças: “Este é o dia que o Senhor fez; 
regozijemo‐nos e alegremo‐nos nele.” 

 Salmo 118.24. 
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 Adoração (CD Evangelho, Convite pra Paz) 

 

Senhor Jesus, pra te adorar, estou aqui. 
Unindo as mãos em oração, Me rendo aos teus os pés. 

Levanto a voz e canto esta canção 
Pra te adorar, ó Rei dos reis! 

Mesmo tão pequeno posso te louvar, 
Mesmo tão pequeno posso te servir, 

Mesmo tão pequeno posso te adorar, Senhor! 
Leitura Bíblica: João 14.1‐6 

(por um jovem, uma criança e um adolescente). 
 

 H.E.: “Eis‐me convosco!” nº 296. 
 

● Oração de adoração 
 

CCoonnffiissssããoo  
  

Perdão Senhor, quando saímos do Teu caminho! 
 

● Leitura Bíblica: João 14. 7‐10 [dois homens] 
 

● Oração silenciosa 
 

 Conversa de Amigo (CD Todas as crianças são nossas crianças) 
Neste dia oh meu Deus, fiz algumas coisas boas. 

Fiz também algumas coisas más, 
Não sei se dá pra dizer tudo, mas faço força pra lembrar. 

Menti, briguei, fofoquei, palavras duras falei, 
Ri do jeito do João, fiz careta pra Rosinha, 

Não dei  bola pro Tião, tive inveja da  Sandrinha. 
Pensando bem, oh meu Deus, acho que não te agradei. 

Por isso peço perdão aceita a minha oração. 
Amém, amém, amém! 

Confio na graça de Jesus, 
Sua graça me perdoa seu amor me abençoa e me traz a paz. 

Aleluia, aleluia e me traz a paz. 
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‐ Não posso, saí prá dar uma voltinha minha dona está me esperando. 
‐ Tudo bem! Tchau, cachorrinho! 
E foi assim que eu fiz. 
Fui andando pelo caminho e encontrei um macaquinho. 
‐ Olá, macaquinho, este é um bom caminho? 
‐ Pra mim é, menino pequeno, mas pra você... num sei não! Sabe andar pelas 
árvores, pulando e galho em galho? 
‐ Eu não, só sei andar. 
‐ Então acho melhor dar meia volta e se mandar prá sua casa. 
‐ Eu não, vou continuar caminhando. Tchau, macaquinho.  
E foi assim que eu fiz. 
Fui andando pelo caminho e encontrei um bando de borboletas. 
‐ Olá, borboletas este é um bom caminho? 
‐ Pra mim é, menino pequeno, mas pra você... num sei não! Por acaso você pode 
voar e pousar levemente nas flores? 
‐ Eu não só sei andar. 
‐ Pois então volte para casa. Daqui a pouco você vai ficar cansado e com fome. 
‐ De fato tô meio cansado e até que um lanchinho ia cair bem! Mas, vou 
continuar andando. Tchau, borboletas! 
E foi assim que eu fiz. 
Fui andando pelo caminho, devagar, pensando no que as borboletas haviam dito 
quando encontrei: ‐ ai que susto! uma onça pintada. 
‐ Olá, dona onça, este é um bom caminho? 
‐ Pra mim é pra lá de bom, mas pra você... num sei não! 
‐ Não é, porque dona onça? Pode me explicar? 
‐ Porque, por aqui, Passa boi, passa boiada, Também passa menininho de cabeça 
pintada. Gru‐um! 
Dizendo isso dona onça veio chegando perto, lambendo os beiços, com cara de 
esfomeada. 

      



  
VViiggíílliiaa  NNaacciioonnaall  ppeellaa  CCrriiaannççaa  ——  ppáággiinnaa  88  ddee  1122 

Mamãe estava ocupada pondo a roupa no varal quando eu achei a porta da 
frente aberta. Saí para o jardim e descobri que a portão também estava aberto. 
Fui até lá, olhei para fora e lá estava o caminho. 
‐ Oba, hoje eu vou explorar o caminho! 
E foi assim que eu fiz. 
Fui andando pelo caminho e encontrei uma pedra grande. Havia uma pedra no 
caminho. 
‐ Olá, pedra este é um bom caminho? 
‐ É claro, menino pequeno. Pra mim é, mas para você... num sei não! Você vai ter 
que me rodear porque com essas pernas curtas não vai dar para pular. 
‐ Tudo bem pedra, é isso que vou fazer. Tchau, pedra! 
E foi assim que eu fiz.  
Fui andando pelo caminho e encontrei um passarinho. 
‐Olá, passarinho esse é um bom caminho? 
‐ Pra mim é, menino pequeno, mas pra você... num sei não! Você não tem asas, 
não pode voar: 
‐Não posso voar. Mas posso andar. Tchau, passarinho! 
E foi assim que eu fiz. 
Fui andando pelo caminho e encontrei um jacaré. 
‐ Olá, jacaré, este é um bom caminho? 
‐ Olhe, se você virar a direita... hum, você sabe qual é a direita, menino 
pequeno? 
E claro que sei, é o lado da mão de dar bom‐dia! 
‐ Pois é, como eu ia dizendo, se você virar a direita vai dar no pântano,onde eu 
moro. Prá mim é bom, mas pra você... num sei, não! 
Você vai afundar em três tempos. 
‐ Tudo bem, não vou virar a direita, vou seguir em frente. Tchau, jacaré! 
E foi assim que eu fiz.  
Fui andando pelo caminho e encontrei uma tartaruga. 
‐ Olá, Tartaruga, este é um bom caminho?Pra mim é, menino pequeno, porque 
eu ando muito de – va ‐ gar, mas pra você ... num sei não! 
O caminho e muito longo. 
‐ Tudo bem, vou andar depressa. Tchau, tartaruga! 
E foi assim que eu fiz. 
Fui andando pelo caminho e encontrei um cachorrinho. 
‐ Olá, cachorrinho, este é um bom caminho? 
‐ Pra mim é, menino pequeno, mas pra você... num sei não! Você está longe de 
casa e não devia andar sozinho! 
‐ Tudo bem, então vem comigo. 
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Seguindo o Caminho... 
 

● Leitura bíblica: João 14.12‐17 (convidar duas pessoas da terceira idade) 
 

 LLoouuvvoorr  
  

Caminhando e louvando... 
 

 (Neste momento a igreja pode apresentar visitantes presentes no culto e as 
crianças dão as boas vindas). 

 Visitante – CD Pelas mãos de uma criança. 
 Xote da família – CD Todas as crianças são nossas crianças. 
 Com todo o corpo – CD Missão Aventura Possível. 
 Forte comunhão – CD Todas as crianças são nossas crianças. 

 

OOffeerrttóórriioo  
 

 Nossa Oferta‐ CD Todas as crianças são nossas crianças. 
Com muita alegria trazemos a nossa oferta, 

Para ajudar no trabalho do Senhor, 
Ofertamos também a nossa vida, 

Para o seu louvor 
Ofertar com amor, 

Para o trabalho do Senhor. 
Juntos podemos  contribuir, 

Para o Reino do Senhor. 
 

 Música e Oração de agradecimento pelas ofertas 
( convidar uma criança para orar ‐ As crianças podem louvar com uma música do 
tema da EBF) 
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A Aventura de caminhar com Cristo 

Nanci trindade – 2ªre 
 
INTRO: C Dm F G 
C                                      Dm 
Eu quero andar como Cristo andou 
F         G              C 
Ser seu exemplo cheio de amor 
Dm 
Dando o melhor de mim 
C 
Assim quero servir 
Dm F 
Caminhando com Cristo 
C 
Até o fim 
F                                  C 
Eu quero imitar ao meu Mestre sim 
Dm F             C 
Fazendo o bem ao meu redor 
Dm 
Sei que ainda sou criança 
C 
Tenho muito que aprender 
Dm           G                   C 
Mas o exemplo eu quero ser 
 
INTRO: C Dm F G 
C                     Dm 
Quero mostrar ao mundo então 
F G                          C 
As coisas belas que Jesus nos fez 
Dm 
Venha comigo 
C 
Não fique aí 
Dm             F 
Pois sua vida 
C 
Será mais feliz 
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Firmando os passos! 
 

● Leitura Bíblica: João 14.22‐25 (Pastor ou pastora) 
 

MMeennssaaggeemm  
(Pode‐se utilizar os fantoches do Aventureiros em Missão e quem sabe um grupo de 
adolescentes para encenar neste momento junto com a palavra pastoral) 
 

●História 
 

AAvveennttuurreeiirrooss  eemm  MMiissssããoo  
(Colocar a música dos Aventureiros em Missão de fundo ‐ CD : Aventureiros em Missão) 

 
Rebeca: Estou tão feliz hoje! A professora vai contar uma história que fala sobre 
o caminho, estou tão curiosa.... 
Zeca: Olá, Rebeca, falando sozinha? 
Rebeca: Não Zeca, estou contando para o pessoal que hoje teremos uma história 
especial. 
Açucena, Talita e Ian: Oi, a professora já chegou? Estamos atrasados? 
Luca: A história já começou? Oi turma! 
Professora: Olá, crianças! 
Turminha: Olá, professora! 
Professora: Estão preparados para a história? 
Turminha: Simmmmmmmmmmm! 
Professora: Hoje vou contar uma história de uma grande amiga, chamada Dona 
Déa Kerr. Ela escreve lindas histórias para crianças, na Revista Voz Missionária. 
Vocês lembram o tema da história crianças? 
Turminha: Caminho, 
Professora: Sim, mas não é apenas do caminho, mas de uma criança que 
resolveu andar sozinha pelo caminho. A história chama: 

FUI ANDANDO PELO CAMINHO... 
TIA DÉA – ESCREVEU EM OUTUBRO DE 2006. 

(Os adolescentes e as crianças podem participar da encenação). 
Depois que tudo aconteceu, foi assim que o menino pequeno me contou a sua 
história: 


